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|O 


PELO DR. 
fTTT ALÁMOS do Pai 
[ no número pas- 
sado, O Dr. El- 


mano teve vários 
filhos, mas este 
foi o que atingiu culminan- 
cias que trouxeram para 
a família Cunha e Costa 
invulgar renome, traduzido 
em admirativas expansões 
de entusiástico aplauso à 
arte oratória em que foi 
Mestre e um dos grandes do 
seu tempo. Do Dr. Elmano 
— que, como disse, conheci 
na fase última da sua vida, 
tão estranho à personalidade 
que foi na primeira fase—dei 
aqui apenas leves notas, des- 
tacando passos dessas duas 
épocas da sua vida, alguns 
por informação recebida, ou- 
tros por conhecimento pes- 
soal, estes do conhecimento 
de alguns aveirenses ainda 
vivos. Do filho não vou mais 
longe do que disse quanto 
ao Pai—breves notas de 
momentos da sua vida públi- 
ca em que atingiu alturas a 
que outros, mesmo seus pa- 
res, nãoschegaram, 
Na sua vida de tão es- 
tranhas vicissitudes, fases 
antagónicas, atitudes díspa- 


Secção de Jorge Mendes Leal 


( N RECISAMENTE às 

( ', quinze horas de 

— |" ontem, o sr. Ani- 
bal Miró, ao do- 

brar uma esquina, 

confundiu a passada, desorien- 
tou-se e foi pisar o inestimável 
pé direito do sr. Copilolino Mor- 
çal,que vinha em sentido oposto. 

— Perdão — titubeou o sr. 
Miró. 

— Cavalgadura!— bramiu o 
sr. Marçal. 

As duas exclamoções pro- 
duziram-se ao mesmo tempo, e 
doi o incidente. Como é óbvio, 
o sr, Miró não tentaria descul- 
par-se perante o sr. Marçal, se 
o advinhasse capaz de tão vio- 
lento desabofo; nem o sr, Mar- 
çal era homem para invectivar 
o sr. Miró no caso de lhe ou- 


[2,08 LAS] 


Évocação 


DU 


QUERUBIM GUIMARÃES 


res e de extravagante rele- 
vo, 0 Dr. Elmano não dava 
a impressão de paternal ter- 
nura pelos triunfos do filho, 
embora em sua vida eles já 
o distinguissem. 

A avaliar-se de verdadei- 
ro, ou sentido, o conteúdo 
de uma carta dirigida aos 
membros da Junta Militar, 
quando da inspecção médica 
a que as leis do recruta- 
mento obrigavam o filho — e 
que o panfletário Homem 
Christo mais tarde trouxe 
para a ribalta do escândalo, 
ao atacar, numa das suas 
habituais zurzidelas, o Dr. 
Cunha e Costa, quando cor- 
ria mundo a auréola dos 
seus triunfos —, sem dúvi- 
da que não se abona- 
vam as relações paterno- 
filiais, tão desabonadoras 
eram as referências ao filho, 
por muito que as justificasse 
o desejo de o libertar do peso 
das correias. 

Eram extravagâncias ain- 
da do feitio do Pai, de que o 
filho, diga-se em abono da 
verdade, alguma coisa her- 
dou, Não me proponho, po- 
rém, fazer a biografia do Dr. 
Cunha e Costa, de quem fui 


he 
IN 


g 


colega humilde no foro e 
amigo e admirador, ocupan- 
do a primeira fila no coro 
dos aplausos que cobriam 
sempre as eloquentes e ima- 
ginosas formas de expressão 
verbal de que se revestia a 
sua palavra, 
as notas que passo a 
recordar não há já a emoção 
do momento em que os au- 
ditórios vibravam domina- 
dos pela arte do orador. 
Presenciei esses momen- 
tos, vivi-os, e com Cunha 
e Costa passei momentos 
vários de magnífico conví- 


Dos ilhavos? Dos aveirenses? 
— Reiyindicam os nossos sim- 
púticos vizinhos (já que o fa- 
rol da Barra se ergue, Impo- 
nente, em chão do seu concelho) 


das de teóricos disputas, 

Mas o coso agora é sério 
— diz-nos Gervásio Aleluia, o feliz 
autor da fotogrofio que reproduzimos 
ao lado; e confidenciou-nos que, como 
mostra a gravura, o farol está a ser 
ligado e vol ser tronsportado para 
S. Jacinto (que é território cogarés ) 
pelo poderoso «titan» da Junta Autó- 
noma do Porto de... Avelro! 


BASBAQUES 


vir primeiro uma palavra cortês. 
Mas, tendo as coisas começado 
desta maneira ozarenta, não 
sobrava ao sr. Miró outro re- 
médio além de empolgar os 
colarinhos do sr. Marçal. Belo 
desagravo ! No justo momento, 
todavia, em que o punho ner- 
voso do sr. Miró ganhava ba- 
lanço para ferir o mento esca- 
nhoado do sr. Marçal, apareceu 
entre 'ombos a figura apozi- 
guante do sr, Falé — entroncado 
procista de bodes, que, porando 
a sua motorizado à beirinha do 
passeio, apeara num pulo. 

— Calma, amigos! — pediu 
o sr, Falé. 


— Eu estou calmo — respon- 
deu o sr. Marçal, 

— Mas não estou eu! — ber- 
rou o sr, Miró. 

Aproximavam-se dois meni- 
nos docemente curiosos, com 
todo o ar de quem há muito se 
deleita na branda e soboreada 
mastigação de cenas idênticas. 
E, otrás deles, imponente, o 
guarda 487. 

* —O0O que há? 

O sr. Falé, compondo um 
bonito sorriso, esclareceu que 
se tratava dum pequeno mal-en- 
tendido. Assunto de covalheiros. 

— São nervos — sibilou, a 

Continua na página 4 


vio em que o seu espírito, 
vivo, cintilante, anedótico e 
pitoresco por vezes, nos fa- 
zia correr, despercebidos dis- 
so, o tempo, 

Era um profissional do 
foro e foi grande e notável 
no foro criminal. No foro 
civil, onde o estudo e a eru- 
dição suprem o talento ora- 
tório, não se lhe proporcio- 
nava o fogo verbal que o ani- 
mava nos grandes debates na 
arena do Pretório, Era aí o 
seu campo de acção, teatro 
das suas batalhas, donde saía 
sempre triunfante. 


Podia não. brilhar nos 
julgados—rígidos, frios, por 
imposições legais—mas elo- 
quente, perante os que o 
ouviam, ficava sempre. 

Recordo o caso do segun- 
do julgamento do célebre 
crime de Serrazes, realizado 
em Coimbra. Excedeu toda 
a expectativa, com as imagi- 
nosas criações de quadros 
emocionais em que reduziu, 
com a sua palavra flagela- 
dora, a zero, a oração adver- 
sa, a cargo de quem, compe- 
tindo com ele, com vantagem, 
em conhecimentos do Di- 
reito, com ele não podia 
bater-se pela palavra — Bar- 
bosa de Magalhães, 

Cunha e Costa, logo que 
abandonou a Universidade 
de Coimbra, onde a sua pa- 
lavra nas pugnas académi- 
cas já o celebrizara, com o 
espírito de aventura que o 
caracterizava, atravessou O 
Oceano e instalou-se no Rio 
de Janeiro a praticar com o 
grande advogado e juriscon- 
sulto Ruy Barbosa. Daí veio 
para Portugal e aqui decor- 
reu toda a sua fulgurante 


De quem é o farol? 


o direito de exclusiva propriedade sobre a utilissima e elegante torre de sinais luminosos; 
contestam.lhos os aveirenses o alegado domínio, porque, dizem, a barra «e o porto 
são... de Aveiro, E estos risonhas « Guerras do Alecrim e da Manjerona” contam déca- 


actividade profissional, nessa 
especialidade em que a pas » 
lavra era a sua arma prin- 
cipal. Cunha e Costa não 
era um tribuno, um orador 
espontâneo, formidável de 
irrupção vulcânica, como 
José Estêvão e António José 
de Almeida, este, do seu 
tempo. 

Era um orador -artista, 
como o foi no tempo de José 
Estêvão, em competição com 
este, Almeida Garrett, ho- 
mem de letras também, e, no 
tempo de António José de 
Almeida, Alexandre Braga, 
que Cunha e Costa, seu par 
no género, tanto admirava. 

O discurso de Cunha e 
Costa que Aveiro ouviu no 
Teatro Aveirense, quando 
do centenário do nascimento 
de José Estêvão, é, nesse gé- 
nero, uma peça de arte-ora- 
tória em que há uma supe- 
rior estilização, ao figurar 
igual homenagem prestada 
no Parnaso ao homenageado 
de Aveiro, pelos seus pares 
na oratória de todos os tem- 
pos — Cícero, Demóstenes e 
por aí fora até aos contem- 
porâneos do nosso grande 
compatriota, 

Das maiores orações que 
lhe ouvi, conta-se a do Tri- 
bunal Militar de Coimbra, 
quando do julgamento de 
trinta e tal conspiradores 
monárquicos, defendidos por 
dez advogados, em cujo 
número eu figurava em 
substituição de Albano de 
Melo, pai do Conde d'Águeila 
e do Dr. Toy, que nobre- 
mente caíra em pleno julga- 
mento numa audiência ante- 
rior, a defender um amigo 
e correligionário, refugiado 
no Brasil e que ainda vive, 
Preferiu cumprir o seu de- 
ver defendendo o amigo, ape- 
sar de advertido pelos mé- 
dicos de que não arriscasse 
a vida com um coma dia- 
bético que lhe podia sobre- 
vir, e que de facto lhe sobre- 
veio e o fulminou, Devo a 
esse ambiente de emoção 
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1627 — Por sentença desta 
dato, o Bispo de Coimbra, 
D. João Manuel, mandou subir 
à presença do Papa Urbano VI 
o processo orgonizado para a 
beatilicação e canonização de 
Santa Joana Princesa, 


1876 — Foram vendidas em 
hasta pública, por 1.901$000 
réis, as ruínas do Paço Epis- 
copal — destruido por um vio- 
lento incêndio em 20 de Julho 
de 1864 — que o Governo ce- 
dera à Câmara em 1867 (Ran- 
gel de Quadros, O Episcopa- 
do e o Governo de Portugal, 
pág. 102), 


1887 — Na noite de 7 para 
8 de Outubro, faleceu na sua 
casa das Arribas o distinto advo- 
gado e jurisconsulto aveirense 
Conselheiro Dr. Agostinho Fer- 
nandes Melício, que em 1867 
publicou no «Districto de Avei- 
ro » uma série de artigos em 
defesa da cidade e deixou 
manuscritos um Tratado acerca 
das acções e um Índice cronor 
lógico das Leis de Direito Civil. 


Outubro, 9 


1832 — Nasceu o ilustre 
aveirense José da Silva Melo 
Guimarães, que em 1845 saiu 
para o Brasil com os seus 
irmãos Joaquim e Manuel, 
dedicando-se ao comércio e 
grangeando meios de fortuna, 
Colaborou assiduamente nos 
jornais de Porto Alegre e a 
ele e àqueles seus irmãos 
deve o Dicionário Biblio- 
gráfico Português, de Ino- 
cêncio Francisco da Silva, 
continuado por Brito Aranha, 
«o melhor quinhão das notas 
relativas aos livros e escri- 
tores brasileiros ». 


1864 — Foi testivamente 
inaugurada a capela de S. Ge- 
raldo, no lugar da Presa. 


Outubro, 10 


1566 — O Cardeal Infante 
D. Henrique nomeou presi- 
dente do Tribunal da Inquisi- 
ção de Evora o insigne domi- 
nicano aveirense Frei Manuel 
da Veiga, que num capítulo 
geral realizado em Santarém, 
em 1571, foi eleito provincial, 
por unanimidade de votos, 
não chegando a exercer o 
lugar por não ter sido dis- 
pensado da presidência do 
Tribunal da Inquisição de Lis- 
boa, que então ocupava. Foi 
também presidente do Tribu- 
nal da Inquisição de Coimbra, 
revedor geral dos livros, 
lente desTeologia e bom le- 
trado. Inteligente, erudito e 
virtuoso, foi indigitado Bispo 
de Viseu, dignidade que não 
aceitou ( Rangel de Quadros, 
Aveirenses Notáveis, fls. 
174-175). 


Eiemérides 
avelrenses 


1566 — Foi passado um al- 
vará de acrescentamento de 
mantimentos com a vigararia 
da igreja de S. Miguel, do vila 
de Aveiro, a Frei António Alva- 
res Varejão (Torre do Tombo, 
Chancelaria da Ordem de Avis, 
iv: 3, fl. 83). 


1650— O Dr. João Guedes 
Pereira teve carta de apre- 
sentação de benefício simples 
na igreja matriz de S. Miguel 
de Aveiro (Torre do Tombo, 
Chancelaria da Ordem de 
Avis, liv. 14, fl, 415). 


1674 — Foi boptizado o ilus- 
tre aveirense Frei Manuel da 
Gama, que ainda muito novo 
protessou no Convento de 
Christo, em Tomar, onde exer- 
ceu o mogistério, durante mui- 
tos anos, e onde veio a falecer 
( Rangel de Quadras, Aveiren- 
ses Notáveis, !l. 168). 


17111— O Bispo de Coim- 
bra, D. António de Vascon- 
celos e Sousa, entrou no 
Convento de Jesus e ali, na 
companhia do Provincial da 
Ordem dos Pregadores e 
outros religiosos e religiosas, 
procedeu ao exame das reli- 
quias de Santa Joana Prin- 
cesa que iam ser trasladadas 
para o túmulo sumptuoso. 


1885 — Na estação do ca- 
minho de ferro, realizou-se uma 
imponente manifestação aos 
exploradores Capelo e lvens, 
que ali passaram em direcção 
co Porto. 


Outubro, tl 


1636 — Os Bispos de Vi- 
seu, Porto e Algarve deram 
um parecer sobre os bens da 
Casa de Aveiro pertencentes 
à Coroa (Archivo General 
de Simancas, Secretarias 
Provinciales, liv. 1460, fls. 
674-675) 


1835 — Por um alvará de 
José Joaquim Lopes de Lima, 
primeiro Administrador Geral'ou 
Governador Civil de Aveiro, 
foram reduzidas a duas as qua- 
tro freguesias da cidade: a da 
Vera-Cruz, compreendendo esta 
ea de Nossa Senhora da Apre- 
sentoção, e a de Nossa Se- 
nhora da Glória, compreen- 
dendo as de S. Miguel e do 
Espirito Santo. O mesmo alvará 
ordenova o demolição das igre- 
jns de S. Miguel e do Espírito 
Santo. 


846 — Salu o primeiro 
número do Boletim de Notí- 
cias, o mais antigo jornal 
que se publicou em Aveiro 
e que durou apenas até 21 
de Dezembro de 1845 (Cf. 
Litoral, ano Ill, n.º 105, de 
6-10-1956). 


1858 — Sentiu-se na cidade 
um violento abalo de terra, que 
causou sérias apreensões ( CÍ. 


Loodenadas 

pelo 
DR. ANTÓNIO 
CHRISTO 


Campeão das Províncias, n.º 67, 
de 1210-1901). 


Outubro, 12 


|6l3 — O Bispo de Coim- 
bra, D. Afonso de Castelo 
Branco, e o Duque de Avei- 
ro, D. Alvaro de Lencastre, 
deram autorização aos frades 
carmelitas descalços para 
fundarem um convento na 
vila de Aveiro ( Marques Go- 
mes, Memórias de Aveiro, 
pág. 105). 


17180 — Por uma proa 
desta dota, a Rainha D. Maria | 
autorizou as freiras do Con- 
vento de Jesus a empregarem 
12.000 cruzados em alguns 
padrões de juro real. 


Outubro, 15 


1296 — El-Rei D. Dinis 
deu foral a Sá, entre Aveiro 
e Esgueira — na Monarquia 
Lusitana diz-se que, no tem- 
po daquele monarca, a igreja 
de Santa Maria de Sá servia 
de paroquial — e juntamente 
a lihavo e Verdemilho (Mar- 
ques Gomes, Memórias de 
Aveiro, pág. 105). 


1835 — Por uma partaria 
desta dato, o Bispo de Aveiro, 
D. Manuel Pacheco de Resen- 
de, conformou-se com a redu- 
ção das freguesias da cidade, 
imposto pelo alvará do gover- 
nador civil do distrito, de | de 
Outubro de 1835. 


1867 — Foi restituída ao 
culto a capela de S. Tomás, 
na quinta das Agras de S. Do- 
mingos, havendo missa so- 
lene e sermão, pregado pelo 
Padre Viriato de Sousa Mar- 
ques. 


1901 — Suo Alteza Real o 
Principe D. Luis Filipe visitou 
Aveiro, na companhia de Mou- 
sinho de Albuquerque, e esteve 
no Convento de Jesus, sendo- 
«lhe oí entregue o diploma de 
«Irmão Honorário» da Real 


Irmandade de Santa Joana 
Princesa, 
Outubro, 14 


1580 — O General Sancho 
de Ávila enviou de Aveiro 
uma extensa carta ao Duque 
de Alba, na qual se lê o se- 


CURSO DE 


À Gerência da 


PÁRIO 


tem a honra de convidar ). Ex." a visitaz 


a sa exposição de artigos paia a 


PRÓXIMA ESTAÇÃO 


patente ao Ex.”"º Dúblico em n de Outubro. 


Em rigoroso exclusivo apresentamos 


AS MELHORES CRIAÇÕES 


tais como ç 


VESTIDOS x CASACOS DE PELES 
ESTOLAS + «PETIT-GRIS» x VISÃO 
x TODAS AS RESTANTES QUALIDA- 
DES DE PELES PARA ABAFO, DA 
CONCEITUADA MARCA Estrela M, L. 


e a grande novidade 


GABARDINES EM LÃ 100 Jo 


— — 100º), impermeáveis 


LANIFÍCIOS 


NACIONAIS 


——— E ESTRANGEIROS 


O mais variado sortido em 


MALHAS «+ CAMISARIA x GPRAVATARIA 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 68 x Telefone 23772 


CASACOS DE LÃ x «TAILLEURS» 
Os melhozes 


PEDPDIDIDOLDEDDDDDELEDDSSSDDD SLIDES DDD DDD DD DDD DDD DDD DA 


guinte: « Los soldados vienen 
todos descalsos; conviene 
enviar - alguna gran quanti- 
dade de zapatos, qui non se 
halla un zapato ni botas en 
esta terra». Pretendem al- 
guns que foi esta passagem 
a origem do dito « Em Aveiro 
sem sapatos » (Cf, Campeão 
das Províncias, n.º 69, de 
19-10-1901). 


1663 —Processado em Por- 
tugal. o quarto Duque dz Avei- 
ro, D. Roimundo de Lencastre, 
foi nesta data degolado em 


"ACORDEON 


Continua a funcionar nesto cidade o curso or- 
ganizado pelas fábricas italianas E. Tombolini 


dirigido pelo professor H. de Gouveia e Sousa, di- 
plomado pelo Conservatório Nacional de Música. 


Inscrições na Avenida do Dr, Lourenço Peixi- 
nho, n.º 156 — Telefone 23536. 


estátua — só vindo a falecer 
em Madrid, em 6 de Outubro 
de 1666 ( Marques Gomes, O 
Districto de Aveiro, pág. 109). 


), GOMES DE ANDRADE 


“ADVOGADO. 
Telef, 23 491 

— Rua Direita, 91 — 
AVEIRO 


Bicicleta mato- 


Vende-se rizada «Vilar- 


-Cucciolo » com 
motor n.º 259244. Ver na Rua de 
Hhavo, 13-15 — Aveiro. Dirigir 
proposta à Comissão Reguladora 
do Comércio de Arroz, Rua da 
Madalena, 179-2.º — LISBOA. 


LOJA 


Arrenda-se num gaveto si- 
tuado no melhor local da 
Avenida do Dr. L. Peixinho, 
n.º 99, podendo servir para 
«stand», farmácia, livraria, 
sapataria, café ou cervejaria, 
ou outro ramo de negócio. 

Pedir informações na Av. 
Dr.L.Peixinho, 103, em Aveiro. 


Retalhos... 
ELA e a cor (ELA 


por MARIA NOR BE RAF A 


Diálogo: 


Ana Matia — Atrasei-me e cheguei tarde — desculpa! 


M. Narcisa — £? sempre tempo de chegar quando o atraso 
resulta de uma obrigação ou necessidade que 
por nós chamou. 

Ana Marla — Não foi bem isso, mas... o certo é que, sem sa- 
ber como, abrandei a marcha, dei-me a conjecturas 
sobre o que me impressionou no caminho e aca- 
bei por chegar agora, 

Venho impressionada, sabes? Não sei se hoje 
estou mais sensivel que ontem, mas a verdade é 
que me chocou, extraordinariamente, qualquer 
coisa que me despertou a atenção: nem mais 
nem menos que uma rapariga «mulata» que co- 
migo se cruzara no caminho da Faculdade. 

M. Narcisa — Que encontraste tu nela? ú 

Ana Matla — De pasta sob o braço, lá ja aquela repariga de 
cabelo «carapinha» a caminho do Liceu (?), do 
Magistério (?), da Universidade (?), não sei, 

Olhei-a ! Via-a preocupada em tudo: no andar, 
no penteado, na pintura, no trajar..! — 

—o andar dava na vista; o penteado pro- 
curava alisar o cabelo; a pintura era exagerada 
eo trajar queria ser moderno e não pensara em 
reparar se lhe ficava bem. 

Tive pena, acredita! Tinha também um ar 
como que a pretender importância ! 

M. Narcisa — Estou a ver que a tua observação foi bastante 
minuciosa ! 

Diz-me: a que conclusão chegaste tu? 

Ana Marla — Após essa análise rápida, conclui o seguinte: esta 
rapariga de quem falo, de acordo com a sua raça 
mista e entranhada na sua personalidade própria, 
marcava, com certeza, um valor digno e uma be- 
leza rica — a sua belezal Cada um é como é. 
Acho parva esta pretensão de querer ser VERDE 
quando se é AZUL. E por que não ser VERDE, 
se o VERDE vivido e enraizado é tão belo ou 
mais belo que o AZUL? 

Acredita, Narcisa, só me apeteceu dizer 
tudo isto àquela rapariga que tanto me impres- 
sionou, 

M. Narcisa — £º realmente pena que a rapariga «mulata» se 
preocupe tanto — na maioria dos casos — só 
porque o seu tom de pele e a sua feição são 
diferentes dos nossos. 

«ELA e a cor PELA» podem ser uma perso- 
nalidade rica, se for encarada e aceite bem de 
frente e na certeza de que cada raça tem q sua 
beleza própria — no fundo, no fundo, se bem 
analisarmos a questão, encontramos esta verdade: 
as grandes BELEZAS FISICAS — seja em que 
raça for — podem chegar a não passar de mera 
pessoa oca, e as menos belas, ou até mesmo 
as FEIAS, podem ser afinal as mais ricas be- 
lezas — tudo depende da posição digna que a 
rapariga marque no seu trajecto social. 

Ana Marla — Eu ainda compreendo que uma dessas raparigas, 
nascidas destas duas raças e vivendo a sua yida 
no meio dos brancos, se sinta, muitas vezes, deles 
apartada, Sou capaz de compreender a ânsia que 
ela possa ter de ser também uma atracção. No 
entanto, aquele ar de importante... 

Convenço-me de que se ela aliar, a outras 
preocupações boas, a de entrar dentro de si e co- 
nhecer-se — através de uma cultura que também 
lhe alimente o espírito — ela encontrará VALOR, 
DIGNIDADE e BELEZA em ser «mulata». 

M. Narcisa — Porque me deixaste a pensar muito na impres- 
são que te causou o ar importante dessa rapa- 
riga, vou contar-te qualquer coisa que ainda, 
noutro aspecto, te permita apreciar e julgar a 
questão. Não deixo de dizer-te que, de um modo 
geral, a tua observação me agradou — pelo me- 
nos estás a ficar mais «social» e a preocupar-te 
com pormenores importantes. 

Mas... vamos lá: 

Durante muito tempo deu-me que pensar uma 
rapariga nessas circunstâncias. Muitas vezes 
me lembrava dela e muitas vezes pensava na 
melhor muneira de me aproximar. Era deli- 
cado e muito. 

A expressão dela era triste e, além de todas 
essas preocupações que notaste hoje nessa que 
tanto te impressionou, esta tinha mais ainda... 
e tinha qualquer coisa que parecia «carradas » de 
orgulho e importância | f 

Por meio de uma amiga entrâámos em con- 
tacto. Os tempos passaram, a confiança nas- 


ceu — é factor essencial — e, embora relativa, 


existia. 


Um dia encontrei-a abatida, estranha e triste 
— mais do que o habitual. Olhei-a e apenas 
lhe disse: venha daí comigo que vou fazer umas 
compras. Saí de casa porque preciso de arejar e 
vejo que v, também necessita disso. 


Respondeu: «. 


frio... 


- Sim, eu devo precisar. Sou 
uma parva ao cimo da terra... 


sinto 


parece que nada me aquece...» 
Vi-lhe os olhos marejados e... 


calâmo-nos 


uns momentos. Entretanto, interrompi: «,.. posso 


saber que pessimismo é esse?» 


Respondeu : 


«..Fia-se de mim, com certeza. Iria chamar-. 
-me tonta e fere-me o riso admirado de quem 


possa onvir-me. 


choque, calo-me». 


E... para não sofrer esse 


Li no seu olhar qualquer coisa de impressio- 
nante, de sensível, de dor! Calei-me novamente, 
por instantes, e acrescentei depois: compreendo 
o tamanho da sua sensibilidade e concordo 
com o sen retraímento, No entanto, todos nós 


Continuo no página 6 


Dr. José Sogras da Cunha e Costa 


— —Conlinuoção da primeira pógina 


que se respirava ainda no 
“Tribunal, quando do julga- 
mento em que intervim, ter 
merecido dos colegas e so- 
bretudo de Cunha e Costa 
gratos louvores. Os debates 
nesse julgamento foram lon- 
gos e de tal interesse que se 
enchiam de assistentes as 
naves da antiga igreja onde 
funcionava o Tribunal. 


Nós, os outros advoga- 
dos, guardámos o último dia, 
em pleno, para o fecho d'oiro 
da oração final daquele a 
quem chamávamos, por gra- 
ça, o Guerrita daquela pe- 
quena «quadrilha», O que 
foi essa oração só visto. 
Formidável de pujança, de 
brilho, de beleza, de arte ora- 
tória na sua mais alta ex- 
pressão, 

Três horas a falar! No 
final não foi possível obstar, 
apesar da campaínha da Pre- 
sidência, à mais formidável 
apoteose de aplausos que 
Cunha: e Costa em toda a 
sua vida recebeu. Os pró- 
prios militares não resisti- 
ram!... 


Cunha e Costa teve de 
recolher-se a um gabinete, 
quase em braços, exausto, 
coberto de suores, tendo de 
se envolver num lençol tur- 


Conse 


Conforme já tivemos o 
ensejo de anunciar, é ama- 
nhã, dia 11, que se realiza a 
homenagem que o Distrito 
de Aveiro presta ao sr. Con- 
selheiro Albino dos Reis, 
Presidente da Assembleia 
Nacional. 

Conforme está anunciado, 
a sessão solene tem lugar 
no ginásio do novo Liceu 
de Aveiro. 

Usam da palavra os srs. 
Drs. Francisco Vale Guima- 
rães, Manuel Homem Fer- 
reira, Artur Barbosa, Gover- 
nador Civil e o homena- 
geado. 

Às 15 horas, as corpora- 
ções de bombeiros do 
Distrito desfilarão em con- 
tinência perante o sr. Con- 
selheiro Albino dos Reis, 
seguindo-se os estandartes 
da organização corporativa 
distrital e de outras asso- 
ciações e colectividades. 

Seguidamente, o home- 
nageado dará entrada no 
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co, que a família, a viver ali 
perto (o Elmano, filho, era 
estudante) lhe levou, e ali 
esteve em descanso algum 
tempo. 

Grande orador, esse ho- 
mem pequenino, mas toman- 
do proporções de gigante, 
quando falava. 

Toda a sua paixão era a 
oratória, Um dia, reuniu em 
sua casa, quando da anterior 
República e eu e o filho El- 
mano estávamos nas câma- 
ras, vários parlamentares de 
várias cores políticas. Eu e 
Pinheiro Torres, monárqui- 
cos e católicos, Amâncio 
d'Alpoim e Ramada Curto, 
republicanos e socialistas. 

Foi um almoço magnífico 
de bom convívio, A maior 
parte da conversa foi sobre 
oratória, Ele próprio, forne- 
cendo-se, da sua grande bi- 
blioteca, de livros com gran- 
des orações, nos foi deleitan- 
do, lendo trechos e comen- 
tando-os. 

Este o Filho do Dr. Elma- 
no que tanto lustre e honra 
deu aos seus, 


Querubim Guimarães 


J. Rodrigues Póvoa 


ASSISTENTE DA FACULDADE DE 
MEDICINA 


DOENÇAS DO CORAÇÃO 
E VASOS 


RAIOS X E ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consultório 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º D.to 


Telef. 23875 
Residência 


Avenida de Solazar, 46-1.º D.to 
Telef, 22750 


— avEIR O 


Rádios — Televisão 
Reparações — Acessórios 


A. Nunes Abreu 


Reparações garantidas e aos melhores preços 
Rua Eng.º Von Hoffe, 59 — Telef. 22359 
AVEIRO 


CASA DAS CHAVES 


DE Maximiano da Mala Vinagra 
Consertos em fogões. Cha- 
ves de todos os tipos e para 
automóveis — Conserta e 
mndifica fechaduras—Set- 
ralharia para construção 
j civil 


A tinica casa em Avelro espacia- 
lizata nestes serviços 


Largo do Rossio, 7-AVEIRO 


Para terrenos na Barra 


José Gonçalves da Gruz 


Mario Sacramento 


Médico 
Consultas das 9 às 1! he das 15 às 17h. 


Rua do Tenentu Resende, 8 
AVEIRO 


Telefone 22 844 


A homenagem aa 


edifício do Liceu por entre 
alas. formadas por ranchos 
e outros grupos folclóricos 
de Aveiro e concelhos limí- 
trofes. 


A sessão terá início às 
15.30 horas. 


heiro Albino dos Reis 


Pedem-nos para, uma vez 
mais, fornamos público que 
não se fuzem convites para a 
sessão, mesmo às auforidades 
e entidades oficiais, sendo por 
isso livre a entrada no Liceu 


A gravura reproduz o hiptico, em prata, que será olerecido ao 
sr Conselheiro Albino dos Reis e toi adquirido por subscrição. 

No exterior estão: reproduzidos, nas suas cores próprias, os 
brazões de ormas dos 19 concelhos. 


No interior, no painel da esquerdo, toi gravada a dedicatória, 
que é antecedida de medolho de ouro que reproduz a fachodo da 
igrejx de Loureiro, onde foi baptizado o homenageado, e termina com 
o selo de armas, também em ouro, de Aveiro, 

* No poinel central, estão gravados monumentos e edifícios de 
alguns Paços de Concelho do Distrito e, no painel do direito, motivos 


de diversus oulros concelhos. 
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SERVIÇO DE 
FARMÁCIAS 


Hojs, sábado — AVEIRENSE. Do- 
mingo — SAUDE, Segunda -feira 
— OUDINOT. Terça-feira—MOU- 
RA. Quarta-feira — CENTRAL, 
Quinta-feira — MODERNA. Sexta- 
-feira — ALA, 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


x Em 1, procedente de Safi, 
com 460 toneladas de gesso, 
entrou o navio motor «Cara- 
mulo». 

x Em 3, vindo de Lisboa, 
demandou a barra o novio-tan- 
que «Cláudio», com 824 tone- 
lados de petróleo. 

w Em 4, soiu, com destino 
a Lisboa, em lastro, o navio- 
“tanque «Cláudia», e entrou, 
vindo de Setúbal, com 80 tone- 
lados de cimento, o goleão a 
motor «Praia da Saúde», 

* Em 5, vozio, saíu para 
Viana do Castelo o novio-mo- 
tor «Caramulo», 


Pesca da sardinha 


De Janeiro a Setembro do 
ano corrente, as traineiras da 
sardinha venderam, em Áveiro, 
12 712 913300 de peixe, ou seja ; 
mais 3 278 341$00, que em 
iguol período do ano anterior. 

O mês findo, em que se 
transaccionarim 4 023 921840 
de pescado, ultrapossou, de 
longe, as vendas verificadas em 
qualquer mês das safras ante- 
riores, 

Para este total, a traineira 
« Brasília », co mando do mes- 
tre Adelino Vieira, foi a que 
mais contribuiu: vendeu 
316 819800, seguida, imediota- 
mente, pela troineira «Praia da 


Atalaia», com 310 056800. 


Pela Mocidade 
Portuguesa 


Centro Extra-Escolar 


No Centro Extra-Escolar 
n.º 1 da M.P. de Aveiro, des- 
tinado a rapazes não estu- 
dantes de idade compreen- 
dida entre 11 e os 21 anos, 
os interessados na inscrição 
podem fazê-la na Delegação 
Distrital da M.P., à Rua de 
Gustavo Pinto Basto, n.º 6, 
das 14 às 20 horas. 


Centros Especializados 


Encontra-se aberta a ins- 
crição nos Centros Especia- 
lizados de Esgrima, Hipismo, 
Remo, Vela e Xadrez, Os 
interessados podem fazer'a 


Campos 


sua inscrição junto dos Cen- 
tros de Formação Geral a 
que pertencem. 


A sereia focou... 


Na passada terça-feira, 
pouco depois das 25 horas, 
deflagrou um violento incên- 
dio na fábrica da Cerâmica 
Aveirense, Lula, ao Canal 
de S. Roque. 

O fogo, que teve origem 
num armazém de arrecada- 
ção de palha e de outros 
materiais, propagou-se raâpi- 
damente a um armazém con- 
tíguo, destruindo todo o seu 
recheio e o travejamento, e 
atingiu ainda, embora mais 
ligeiramente, uma terceira 
dependência, 

Compareceram rapida- 
mente as duas corporações 
de bombeiros da cidade, que 
montaram três auto - bombas 
para alimentar várias agulhe- 
tas com as quais consegui- 
ram, após porfiados esforços, 
debelar as chamas, evitando 
que elas alastrassem ao corpo 
principal da fábrica. 

O incêndio continuou até 
cerca das à horas da madru- 
gada de quarta-feira, tendo- 
-se, no entanto, entrado nos 
serviços de rescaldo depois 
da meia noite. 

Na cidade, gerou-se certo 
pânico, dado que, de muitos 
pontos se avistavam as laba- 
redas, Mas, felizmente, o 
sinistro não teve consequên- 
cias de maior. 

Os prejuízos ascenderam 
a algumas dezenas de contos, 
mas encontram-se cobertos 
pelo seguro. 


Reunião de Curso 


No próximo dia 25, do- 
mingo, e por iniciativa do 
sr. Humberto Monteiro, fun- 
cionário superior da Alfãa- 
dega, no Porto, reune-se na 
nossa cidade, em festa de 
confraternização, um dos 
cursos de alunos que há 40 


Convida os seus Exmºs Clientes e o Ex”? 
Público a visitar a sua exposição das últi- 
mas novidadesem lãs para casaco, tailler, 
vestido e malhas para a próxima época 


AMANHÃ, Domingo, aberto 
das 10 às 12 e das 15 às 19 horas 


Rua de Josó Estôrão — AVEIRO === 


anos frequentaram o Liceu 
de Aveiro. 

Desse-curso fazem parte, 
entre outros, os srs. Dr. 
Adozindo da Providência, de 
Monção; Dr. Barbas dos An- 
jos, de Águeda; Dr. Manuel 
Roldão, de Mira; Dr. Álvaro 
Esperança, de Ovar; e José 
Joya de Noronha, Agente, 
em Leiria, do Banco de Por- 
tugal, 


Cine Clube 
de Aveiro 


Na próxima sexta-feira, 
dia 16, o Cine Clube de 
Aveiro exibe, para os seus 
associados, no Teatro Avei- 
rense, 0 filme «Aquela Loira», 
realizado por Jacques Becker 
e intepretado por Simone 
Signoret, Serge Reggiani e 
Claude Dauphin, além dou- 
tros. | 

Trata-se do melhor filme 
de Jacques Becker, que re- 
constitul certo sector da so- 
ciedade parisiense do fim do 
século passado, 


A posse dos presiden- 
tes das câmaras de 
Ovar, Mealhada e Mur- 
tosa, e dos vice- presi- 
dentes dos municípios 
da Mealhada e Murtosa 


Ao fim da tarde da p: ssada 
quarta-feira, numa cerimó- 
nia extraordináriamente con- 
corrida, realizou-se, no sa- 
lão nobre do Governo Ci- 
vil de Aveiro, a posse dos 
novos presidentes das cà- 
maras municipais de Ovar, 
Mealhada e Murtosa, respec- 
tivamente sts. Carlos de Sou- 
sa Nunes da Silva, Dr. Abel 
da Silva Lindo e Dr. José 
Tavares Afonso e Cunha, e 
dos novos vice-presidentes 
dos municípios da Mealhada 
e Murtosa, srs. António Dias 
Coimbra e António Fernando 
de Sousa Tavares Cascais. 

Presidiu ao acto o Chefe 
do Distrito, sr. Dr, Jaime Fer- 
reira da Silva, que convidou 
para a mesa os srs.: Dr. Al- 
berto Souto, Presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro; 
Dr. Manuel Tarujo de Al- 
meida, Presidente da Comis- 
são Distrital da U. N.; Dr. 
Artur Barbosa, Presidente do 
Município de Oliveira de 
Azeméis; Dr. Fernando 
Marques, Presidente da Co- 
missão Concelhia da U. N.; 
e Dr. Manuel Lousada, Ins- 
pector Administrativo. 

Depois de lido o auto de 
posse, pelo sr. Dr. Joaquim 
Lopes, Secretário do Gover- 
no Civil, os empossados pres- 
taram juramento e assinaram 
a respectiva acta. 

No uso da palavra, o sr. Dr. 
Jaime Ferreira da Silva prin- 
cipiou por agradecer a dedi- 
cação e o zelo com que ha- 
viam servido os presidentes 
e vice-presidentes cessantes, 
referindo, em seguida: 

«Temos perante nós, e 
disposto a servir as suas ter- 


ras, no seio da instituição 
municipal, um elenco de pes- 
soas que, pelas estirpes da 
sua inteligência, senso e ca- 
rácter, oferecem seguras ga- 
rantias de êxito, Nenhum dos 
novos dirigentes vem alge- 
mado a qualquer servilismo 
de grupo ou de facção; ne- 
nhum solicitou, directa ou 
indirectamente, as posições» 
que vão desempenhar. E con- 
cluiu, após várias considera- 
ções, com esta afirmação : 
«Senhores presidentes e vice- 
-presidentes hoje empossa- 


dos: crendo em vós, confia- 
mos e esperamos!» 

Falaram depois os novos 
presidentes das câmaras da 
Mealhada e da Murtosa, que 
saudaram o sr. Dr. Jaime 
Ferreira da Silva, agradecen- 
do-lhe, em nome dos empos- 
sados, a confiança que neles 
foi depositada, prometendo 
dedicar aos prcblemas dos 
respectivos concelhos a me- 
lhor boa vontade e todo o 
seu saber. 

No final, os novos diri- 
gentes camarários foram mui- 
to cumprimentados e felicita- 
dos por inúmeras pessoas de 
todas as condições sociais, 
que. de Ovar, da Mealhada e 
da Murtosa, se deslocaram a 
Aveiro, domonstrando o apre- 
ço que têm por aquelas indi- 
vidualidades. 


“Casa de Hóspedes Gdeon 


Tratamento familiar 
| Rua de Josó Estêvão, 89 — AVEIRO | 


Crónicas Allegres 


Continuação da 


Oeste do sr. Folé, uma voz que 
recordova opitos de fábrica e 
pertencia à dona Tatiana cape- 
lista. — Eu vi tudo lá de dentro 
da minha loja... 

O 487 pegou-lhe logo na 
deixa ; 

— Mas o que é que a ser 
nhora viu ? 

- Ora! Você também nunca 
se ozedou com ninguém? 

De lado, surdamente, o sr. 
Miró resmungava que isto de 
se chamar cavalo a uma pessoa 
não é procedimento que foça 
bons fígados. «Ah, isso não |», 
concordou o Esteves relroseiro, 
que vinha de pagar uma: letra 
no Benco. 

— Bam, o melhor será irmos 
todos até à esquadra — quis de- 
cidir o 487. 

Mas o sr, Marçal, afogando 
as abas do casaco, oçodou-se 
a dizer que não desejava nada 
do sr, Miró, E o sr, Miró, por 
sua vez, afirmou benignamente 
que nada mois pretendia do 
sr. Marçal 


No princípio, os espectado» 
res desta ocorrência, que não 
vale um dedo de conversa, eram 
apenas quatro; aos cinco mi- 
nulos, quarenta; aos dez, cento 
e vinte; agora, quinhentos. Ha- 
via-os de todas as qualidades 
e cataduras, variados como pro- 
tótipos dum estudo sociológico 
ou figurinos duma revista de 
modas: mancebos de calças 
afuniladas e ocupação: incerta, 
cobradores laboriosos que in- 
ferromperom o trabalho, uma 
caterva de estudontes no re- 
gresso das aulas. Um dos mais 
obsortos era exactamente o sr. 
Poticarpo Alencar, que aban- 
donara o escritório para ir ao 
dentista e se esquecera bem 
depressa do seu abcesso; ou- 
tro, o jovem Leocádio, a quem 
certa beleza esperava às três é 
um quarto para uma entrevista 
de amor. E todos se acotevela- 
vam no mesmo desespero, es- 
boforidos, como se a cura do 
cancro ou a conquista da Lua 


primeira página 


dependessem directamente de 
uma froca de sopopos entre o 
o sr. Marçal e o sr, Miró. Nas 
últimas filos, oinda pouco in- 
formados de pormenores, deba- 
Hiom-se opiniões, aventovam-se 
pareceres emocionantes: 

— E' verdade que o mais 
magro rapou de canivete ? 

Imediotamente um rapazote 
goranliu que sim, que o mais 
magro puxara duma autêntica 
sevilhana de ponta-e-molo, «E 
sangue, chegara a haver san- 
gue ?» == inquiriu um tremibun- 
do velhinho de óculos esfuma- 
dos. Cintilante, rodioso, loira, a 
ropariga à sua esquerda apres- 
sou-se a tranquilizá-lo, expli- 
cando que o pulso homicida 
fora detido no ar por: aquele 
morenaço com ares do Rock 
Hudson —o Falé. Mas o mati- 
vo, o e«casus belli», quem o 
sabia? Determinado fulano, com 
um grande distintivo na lapela, 
assegurava que tinha sido o 
futebol, a tragédia dos valentes 
tripeiros sovados na sua pró- 
pria casa pelo bicho lisboeta, 

— Lérias |... —troçou uma 
criadinha de avental rendado 
e brincos de plástico nas ore- 
lhas vermelhuças. Ela conhecia 
o Marçal e aquilo — podiam 
crêlo — eram histórias de mu- 
lheres, ciumeiras, qualquer na- 
morico de má figa. 

Mas punham-se outras hi- 
póteses: política, anarquismo, 
bombas de relógio, o hábil 487 
filando em pleno dia os cabe- 
cilhas negregados de sabe-se 
lá que revolta! 

Engrossando, o magote ex- 
pandia-se já até ao próximo 
cruzamento, dava a sensação 
de transbordar pelas janelas 
abarrotados. E foi então que, 
rompendo ágilmente por entre 
a populaça espacada, empur- 
rando aqui e ali um ou outro 
basbaque, surgiram de mãos 
dadas os petizes do início. 

—Bolas! —queixou-se o mais 
miúdo, — Afinal de contas nem 
chegou a haver porrada... 


Jorge Mendes Leal 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 


Rua Direita, 88 


de Ircílio Coelho 


AVEIRO 


(Material T. S. E, para amadores, TU e Rádios 
de fodas as categorias para corrente « tronsistores 


Livros técnicos 


Descontos para amadores 


Litoral — eq 


RO! 
El 


Cine - Tea | 


TELEFO| 23 
Sábado, 10 mi 
* Joyne Monsib Do: 


PERFUME MIO 


* Mário Morêna su 
CantinflaDep 


Domingo, 1 
A película em 
Dink Bogarde, 


O VENTO 
Quarta-feira, 


Jomes Cagney, Rohe 
no fi 


ATALHO 
Quinta-feir: 
A veposição, 
Moira Shesrer, 
Walbrook, de fl 


ra mei 
MAN 


Domingo, 


A interessante 
com Gubriele | 
Gino Cervi, À 


Desde Qi 
Terça-feira, 
O inesquecivel! 
detas Eleonora 


Lualdi e Lito A 
Latimore, Gabrie 


Tiês Hui 
Arr 


Casas n 
na Rua Dir 
Informa: a 
ça, em AVI 
G. Martin 
ARADAS. 


Precisa-s 
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indicando 9; 
litações, 
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— para cas 
tende-se 


Rua de Ílha 
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Preciso 200 )0 c 
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8 inquili 


Lisboa (j, 
e todos im 
urgente. j 
rio Silva 


Terren 
construção, 
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Informa; 

João di 
Rua da Sé, 


VE 


Um prédia 
Rabumba, | 
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Oliveira,n 
tião, ou q 
Oliveira, ng 
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ROGRAMA 


] EMANA 


Tea Avenida 
EFO, 23343 


o melores de 17 anos 
tansih Dan Durysa em 


1E MIOLÊNCIA 
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8, ) alugado em 
In). Pago 8º|, 
O e despesas, 
ata a Porfi- 


enoóprio para 
ão, na Patela, 
0800 metro qua- 


nai. 
dosntos Freire, 
é,mMA-AVEIRO, 


rédi 
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que comprarem, durante o mês 
Ros Estudantes de Outubro, livros e artigos 


escolares no valor de 300800, oferecemos um 


Curso de Dactilografia Grátis 


TABACARIA ROSSIO — frente aos Arcos 
Telefone 22883- A VEIRO 


Notícias Militares 


Coronel Ferrer Antunes 


A seu pedido, passou re- 
centemente à situação de 
reserva o sr. Coronel Júlio 
Ferrer Antunes, que terminou 
a sua missão em efectivo no 
Exército no comando do Re- 
gimento de Cavalaria n.º 6, 
do Porto. 

Para aquela Unidade tran- 
sitara após o brilhante de- 
sempenho de idênticas fun- 
ções no Regimento de Aveiro 
da mesma Arma, em que 
servira já, com igual compe- 
tência e brio, em anteriores 
patentes. 

Não quis o Litoral deixar 
de assinalar o facto, pelo 
ensejo que lhe dá de teste- 
munhar ao distintíssimo ofi- 
cial o apreço em que ten os 
seus elevados méritos e vir- 
tudes, que é, aliás, o mesmo 
apreço de quantos conhecem 
o sr, Coronel Ferrer Antunes, 
a quem sinceramente deseja 
longa vida e as maiores feli- 
cidades. 


Coronel Mário de Noronha 


Deixou o comando da Base 
AéreaT,de S. Jacinto, que pro- 
ficientemente exercia desde 
o mês de Março, o gr, Coro- 
nel-piloto-aviador Mário Eu- 
génio Fernandes Jorge de 
Noronha, que vai agora fre- 
quentar em Lisboa, no Ins- 
tituto de Altos Estudos Mill- 
tares, o curso para Oficial 
General. 

Por esse motivo, a oficia- 
lidade da Base de S. Jacinto 
homenageou o sr. Coronel 


Venda de bens em falência 


Por este meio se faz públi- 
co que no próximo dia 21 do 
próximo mês de Outubro, 
pelas 14.30 horas, no Tribu- 
nal Judicial da Comarca de 
Aveiro, se há-de proceder à 
venda em hasta pública dos 
bens arrolados para a massa 
falida de António Pereira de 
Carvalho, desta cidade, e que 
constam do seguinte: 


—.o direito à meação duma 
cota que o falido pos- 
sui na firma comercial 
Pinho & Fernandes, 
Limitada, com sede 
nesta cidade; 

— caixas em madeira, gar- 
rafas vazias, latas va- 
zias de tamanhos diver- 
sos, um lote de artigos 
diversos de papelaria, 
um lote de sacos de 
serapilheira usados, um 
saco com pó de vidro, 
um lote de papel de 
embrulho e sacos de 
papel, um lote de pares 
de sapatilhas. 

Encargos da praça por 

conta dos arrematantes. 

Aveiro, 20 de Julho de 1959 

O Administrador da Massa Falida 
Manuel da Cruz a Sousa 


O Síndico, 
Manuel Joaquim Sampaio Tinoco de Faria 


Mário de Noronha, na pas- 
sada quarta-feira, no decorrer 
dum jantar que lhe foi ofere- 
cido no Restaurante Galo 
dº Ouro. 

Presidiu o homenageado, 
que tinha à sua direita o 
sr. Major João da Cruz Novo, 
2.º Comandante interino da 
Base, e, à esquerda, o sr, Ca- 
pitão José Lourenço, Coman- 
dante da Esquadra de Mate- 
rial e Infra-estruturas, 

Em nome dos homena- 
geantes, o sr. Major-piloto- 
-aviador João da Cruz Novo, 
saudou o sr, Coronel Mário 
de Noronha, sublinhando os 
seus merecimentos e teste- 
munhando a satisfação dos 
presentes pelas perspectivas 
da sua ascenção aos postos 
maiores das Forças Armadas, 
não obstante a saudade que 
em todos deixava a sua au- 
sência. 

No final, o homenageado 
agradeceu o preito dos ofi- 
ciais da Base de S. Jacinto, 
evocou o tempo em que por 
ali passara, como aluno, acen- 
tuando que a surpresa da 
homenagem lhe causara viva 
emoção, 

Ao sr. Coronel Mário de 
Noronha, a quem desejamos 
os melhores êxitos, foi en- 
tregue pelos homenageantes 
uma valiosa salva de prata. 


Pelo Liceu 
«Prémio do Milenário» 


Na sequência dos galar- 
dões escolares este ano con- 
cedidos, e de que demos nota 
no último número deste jor- 
nal, foi agora conferido, por 
iniciativa do prof. sr. Dr. As- 
sis Maia, ao estudante do 
nosso Liceu Armando Manuel 
Freitas da Costa Castela, o 
«Prémio do Milenário », no 
valor de 400800. 

Ao distinto aluno, que 
obteve a mais elevada classi- 
ficação do 2.º Ciclo em His- 
tória (18 valores), apresenta- 
mos as nossas felicitações. 


Dr. Francisco Guimarães 


O mesmo distinto profes- 
sor propôs, na última reunião 
do Conselho Escolar do Li- 
ceu de Aveiro, que na acta 
respectiva fosse exarado um 
voto de congratulação por ter 


Explicações 


De Matemática e Fisico- 
quimicas. Rua do Eng.º Von 
Haife, n.º 9 — AVEIRO. 


Mecânico 


Especializado em mo- 

tores Diesel, com idade 

inferior a 4o anos, 

cj casa, lugar estável 
e com futuro 


Resposta, por carta, qa 


sido concedida, pela Câmara 
Municipal, a Medalha de Ouro 
da Cidade ao antigo aluno 
sr. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães. 

A proposta foi aprovada 
de pé e por aclamação. 


Dr. Jaime de 
Magalhães Lima 


No dia 15 de Outubro cor- 
rente, completa-se um século 
sobre o nascimento do insi- 
gne pensador e escritor avel- 
rense Dr. Jaime de Magalhães 
Lima. 

Esperamos poder referir- 
-nos mais desenvolvidamente, 
no próximo número, a tão 
notável efeméride. 


O voo das aves 


O pescador sr. João Pe- 
dro da Silva, apanhou, no 
dia 26 do mês findo, em S. 
Jacinto, à beira do mar, uma 
gaivota, ferida, que trazia 
uma anilha com a seguinte 
legenda: Inform Brit. Mu- 
seum | London SW7 | AJ 
21665. 


JAIME FIGUEIREDO 


CALISTA 


Telefone 23519 
Av. do Dr, Lourenço Peixinho, 95-8 — AVEIRO 


FAZEM ANOS: 


Hoje — Os srs, Dr, António Peixinho, 
Subdelegado de Saúde e Médico Muni- 
cipal, e Júlio Ferreira Dias. 

Amanhã — O nosso colaborador João 
Artur Trindade Solgueiro; os srs. Luís da 
Silva Perpétuo, Dr. José da Veiga Tei- 
xeira Lopes e Antônio Jonquim do Cunho; 
e os meninos António Joaquim, filho do 
sr. Arlindo Gouveia da Cunha, e Raul 
Amilcar, filho do 2.º Sargento sr. Raul 
Lopes Fradique. 

Em 12— O Rev. Padre António Au- 
gusto de Oliveira, Copelão da Santa 
Casa da Misericórdia, Professor da Es- 
cola Industrial e Comercio! e Editor do 
«Correio do Vouga»; os srs. Manuel 
dos Reis Boplista, Agente em Aveiro do 
Banco de Portugal, e Jofre Almiro Go- 
mes de Moura; e o menino Rui Duarte 
Vieira da Cunha, filho do sr. Duarte 
Simões da Cunho, 

Em 13 — As sr.9s D. Alexandrina Mor- 
gado Barbosa, esposa de sr; Alberto Fer- 
reira Barbosa e D. Maria Emília Proia, 
esposa do sr. Carlos da Cunha Couceiro, 
os srs. João Manuel da Silva Lemos Mo- 
reira, Monuel Pompeu da Loura Figuei- 
redo, f lho do sr. Pompau de Melo Figuei- 
redo, e Isauro Namorado Ramalheira, 
empregado bancário em Águedo; a menina 
Maria de Lourdes Lopes da Silvo, filha 
do sr, José da Silva Cravo; e os meni- 
nos António Augusto Decroock Gaioso 
Henrigues, filho do sr. Dr. João Gaioso 
Henriques, e Monuel da Silva Lemos, 
filho do sr. Amadeu de Lemos Moreira. 

Em 14 — As sr.es D, Júlia Candol, 
esposa do sr. Dr. Manuel Dias da Costa 
Condal, e D. Margarida Teles Mirando, 
esposa do 1.º Sargento sr, Carlos Au- 
gusto Pires; os srs. António da Costa 
Ferreira e Eng.º? Mário Gonçalves da 
Costa; e os meninas Eneida da Silva 
Sobino, filha do s:. Tenente Joime Sa- 
bino, Rosália Perei a de Almeido e Ma- 
tia de Fátima Ferreira de Carvalho, es- 


Funcionário 
Administrativo 


Para dirigir os serviços 
administrativos da Colónia, 
com curso comercial ou 
equivalente. Ordenado a 
combinar 


esta Redacção, ao n.º 75 


Madame FRANCINE 


Massagista « Calista * Manicura 


CABELEIREIRO | 


Manuel Aagasto, ex-colaborador do Salão 


Avenida, participa, 


às suas Ex.”ºs Clientes 


e senhoras em geral, que se encontra ao 
seu dispor no Institato de Beleza Aveirense 


Espera as ordens de V. Ex.” na 
“Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-3.º E. (Elevador 


RETOMOU 


EM ÍLHAVO () 
Rua Direita, 43 ! 
De manhã — até às 10 horas ) 


De tarde-— das 5 h. em diante TA! 
Telef, 22 544 Mv 


“ posa do 1.º Sargento sr. Manuel Car- 


valho, 

Em 15—A sr.º D. Maria das Dores 
Moreira da Cunha, esposa do sr. Antó= 
nio Joaquim da Cunha; e o sr. D, Do- 
mingos de Lemos Manoel (Atalaia). 

Em 16 — À sr 9 D, Delminda da Costa 
Sarrico Vieira. Gamelas, esposa do sr. 
António Maria Duarte Vieira Gomelas; 
e o sr. Prof. Gelásio Sarabando da Ro- 
cha, de Nariz. 


PADRE ARGEMIRO GERALDO 


No pretérito domingo, em ambiente 
litúrgico da maior solenidade, cantou 
missa-nova no formoso templo das Car- 
melitos, de Áveiro, o Rev.º Padra Arge- 
miro Rodriguas Geraldo, da Congregação 
do Espírito Santo, que recentemente se 
ordenou em Carcavelos. 

Foi acolitado no piedoso acto pelos 
Rev,º8 Podres Agostinho Brigido e Gon- 
calves de Oliveira, seus condiscipulos, 
tendo servido de Mestre de Cerimónias o 
Rev,º António de Almeida e de Presbitero 
Assistente o Rev.º Cónego José Nunes 
Geraldo, tio do novo sarcerdote. Pregou, 
com muita ologuêncio, o sr, Padre Silva 
Amorim, da Congregação do neorcele- 
brante, e cantou no coro, sob a regên- 
cia do sr. Padre Rocha Creoulo, um 
ofinadissimo coro, por sacerdotes da 
Diocesa. 

O templo, sóbriamente enganalado, 
encheu-se de fiéis, 

No final dos actos religiosos, que 
culminaram com a impressionante ce- 


PAULO RAMALHEIRA 
MÉDICO-ESPECIALISTA 
Doenças da boca e dentes 


CONSULTAS 


NA VISTA- ALEGRE (PARTICULAR) 
às 2,4, 4,48 e 6.ºº feiras, das 7 às 8 horas da tarde 


AOS SÁBADOS DE TARDE NÃO HÁ CONSULTAS 


A CLÍNICA 


EM AVEIRO 


P. 14 de Jolho, 12x 2.0 


De manhã — das 10.50 às 15 h, 
De tarde — das 2 às 4,50 h, 
Telef. 22 Bag 


rimónia do «Bsija-mão », foi servido um 
almoço, na Cosa de Santa Zita, a nu= 
merosos amigos do sr. Padre Argemiro 
Geraldo, que foi saudodo, aos brindes, 
pelos srs. Figueira Maio, Dr. António 
Roque Ferreira, Arides Pires, Dr. João 
Ataíde, pelo condiscípulo Rev.º Gonçal- 
ves de Oliveira, pelo Pároco de Fermen- 
telos, Rev.º João Marques Sarrico e pelo 
Rev.º Dr. João Pedro de Abreu Freire. 
Usaram oinda da palovra o sr. Cónego 
Nunes Geraldo e, por fim, o novo sa- 
cerdote-missionário, para agradecer as 
saudações e votos que lhe foram dirigidos. 

O sr. Padre Argemiro Geraldo, na= 
tural de Fermentelos, é filho do sr. An- 
tónio Nunes Geraldo e' da saudosa 
D. Maria Rodrigues Vieira. 

Ao virtuoso e talentoso sacerdote, 
nosso bom amig>, desejumos-lhe arden- 
temente as maiores felicidades espiri- 
tuais e um profícuo apostolado em terras 
de Africa, para onde partirá oportuna: 


mente. 
TRANSFERÊNCIA 


À seu pedido, acobo de ser transferido 
da Vilo da Feira para Santo Tirso o avei- 
rense sr. Jaime Mortins ds Lima, zeloso 
funcionário da Secção de Finanças. 


DE FÉRIAS 


Após um mês de merecidas férias em 
Aveiro, regressou na passoda segunda- 
“feira a Lisboa, a fim de retomar as suas 
funções na Junta de Acção Social do 
Ministério das Corporoções e Previdên- 
cia Sociol o nosso contertâneo a amigo 
sr, José Maria Saraiva Pires da Fonseca. 


DE VIAGEM 

Acompanhado por sua esposo, sr.º 
D. Maria Rosa Gamelas Zogalo, encon- 
tra-se em viagem por diversos países da 
Améica do Sul o sr. Eng.º? José Pereira 
Zogolo, que, no Rio de Joneiro, tomou 
parte num recente Congresso de Enge- 
nharia. 

DESPEDIDA 

Seguiu ontem de Lisboa pora Angola, 
por via maritima, o cveirense sr. Ernesto 
Amorim dos Reis, que voi fixar residôn- 
cia em Luanda e que teve a genlileza, 
que cgradecemos, de apresentar cumprir 
mentos de despedida na Redacção do Li- 
torol, extensivos aos seus amigos avei- 
renses. 

DOENTES 

* Na madrugada da penúltima se- 
gunda-feira, 28 de Setembro findo, foi 
com pl=no êxito submetido a uma inter= 
venção cirúrgica, de urcêncio, no Hos- 
pital da Santa Cosa da Misericórdia, a 
sr. António Marques de Almeida. 

* Encontra-se no Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, onde, na quinta- 
feira passado, foi operado, o st. Manuel 
Ferreira da Costa. 


Aos enfermos desejamos rópido 
e completo restabelecimento 


A óvel 

utomoóve 
Anglia - Série 15. Vende-se 

barato. Nesta Redacção se Informa. 


PAGINA 6— 10-10-1959 


apps Lora] 


de seres humanos, Os seus corpos 
gingam freneticamente e os rostos 
amsrelecidos e olheirentos gote- 
jam suor, O nosso rapaz encosta- 
-se no balcão, cruza as pernas, 
leva uma beata à boca e, com os 
olhos semicerrados, aprecia demo- 
radamente o espectáculo, Aquele 
«rock» excita-o cada vez mais; e 
as pernas começam a movimentar- 
-se com o ritmo, Cospe a beata, 
que lhe está a queimar os lábios; 
bruscamente, agarra-se a uma loira 
que se encontrava sentada e 
começa a rodopiar à sua frente, 
Um grito agudo sai da boca da 
rapariga, e Tommy é projectado 
ao chão com um soco violento. As 
coisas correm-lhe mal, O namorado 
da loira, não gostando de atitude 
do intruso, interfere, agredindo-o, 

O gira-discos automático toca 
nova melodia, os pares param de 
dançar e todos se concentram no 
rapez de blusão de couro que, com 
um laivo de sangue a escorrer pela 
face, se levanta com o mesmo à- 
-vontade de sempre. Como dois 
galos de combate, agressor e agre- 
dido olham-se frente a frente, en- 
quanto a música se espalha por 
entre a massa gasosa de fumo. O 
segundo atira-se para a frente como 
um felino. Tira do bolso uma fica 
de ponta-e-mola, A assistência 
agita-se. Os dois corpos rolam no 
chão, mas por pouco tempo. Um 
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grito lancinante ecoa no salão, e 
um corpo contorce-se de dores. 
Tommy, com a faca ensanguentada 
na mão, olha com um sorriso de 
escárneo para a messa humana 
que se encolhe no sobrado, De- 
pois, aproveitando o pasmo dos 
presentes, lança-se pela porta fora 
numa correria desordenada, en- 
fiando-se pelas ruas estreitas do 
bairro que fica perto. Para ele o 
acontecimento é mais uma aven- 
tura, iguala muitas outras, que será 
contada com presunção diunte da 
malto!... 

Paru num beco sem saída, onde 
se vêem pilhas de cuixotes e de 
bidões velhos. Ali, nem a polícia 
dará com ele. 

De respiração ofegante, senta- 
-se no chão e estica as pernas, 
Dum bolso do sebento blusão tira 
uma beata. Manda umas fumaças 
para o ar, ejeita a melena que lhe 
está a tapar a vista e, tranquila- 
mente, começa a limpar com um 
lenço o sangue que se cosgulara 
na faca. A ponta do sapato faz 
compasso num bidão e... 


«Vamos recolher a nossa tele- 
-objectiva, Mas antes de deixar- 
mos a sós este delinquente, com 
os seus problemas, reparemos no 
sorriso que lhe aflora ao rosto, 
—Não tem alguma coisa de demo- 
níaco? 

], Bandarra 


Fantasia do Cigarro 


Enfim, é um feixe de... ner- 
vos. No entanto, há um re- 
médio para essas situações 
embaraçosas (mais eficaz 
que certos comprimidos 
para as constipações) que 
a senhora ainda não conse- 
guiu aprender: o cigarro. 
Com o cigarro não mostra- 
ria esses ridículos rigores de 
defesa moral que a defei- 
tuam. Com o fumo a passar- 
-lhe pelos lábios sedosos, 
aflorar-lhe-lam novos pensa- 
mentos, novos tons de per- 


Câmara Municipal de Aveiro 


EDITAL 


1.º publicação 


Dr. Alberto Souto, Presi- 
dente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 


Faço público que MARIA 
GUILHERMINA VICENTE 
FERREIRA E PAULA, resi- 
dente na Rua de Trindade 
Coelho, número vinte e cinco, 
desta cidade, requereu no 
sentido de ser autorizada a 
trasladar os restos mortais 
de sua mãe, BEATRIZ FER- 
REIRA LOPES, do jazigo de 
Carlos Rodrigues da Paula, 
do Cemitério Central, desta 
cidade, para o sarcófago nú- 
mero 890, do 4.º Leirão, do 
mesmo Cemitério Central. 

Dá-se conhecimento do 
pedido aos parentes mais 
próximos, para deduzirem, 
querendo, perante esta Cà- 
mara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 
2.º publicação destes, qual- 
quer oposição à transladação 
referida. 

Findo este prazo, o pedi- 
do será deferido se se verificar 
não haver quem, nos termos 
da lei, prefira à requerente 
no direito de dispor dos refe- 
ridos restos mortais. 


Paços do Concelho de 
Aveiro, 7 de Outubro de 1959 
O Presidente da Câmara, 


Alberto Souto 
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sonalidade. Tente observar 
a sua vizinha de reunião. 
Veja a sua eloquência, na 
qual tem uma grande partici- 
pação o cigarro. Repare como 
ela divaga sobre... sobre... por 
exemplo, sobre D. H. Law- 
rence. 


L'amour pourrait être une 
sorte de conversation nor- 
male et physique entre 
un homme et une femme. 


E em francês! Que co- 
losso! Que assombro! As mu- 
lheres sempre gostaram de 
falar no Lawrence, mas em 
francês. Já leu «L'amant de 
Lady Chartley»? Admirável! 
Veja agora a outra a ripostar 
na mesma língua, divagando 
sobre Roger Vailland e os 
seus libertinos. Divino! Até J. 
P. Sartre, E' deveras emo- 
cionante esta acabada juven- 
tude feminina com o cigarri- 
nho ao canto do lábio... 

— Como gostaria de en- 
contrar o olharapo daquele 
livro de Aquilino... como se 
chama?... ah, « Andam Fau- 
nos pelos Bosques », — Que 
erotismo! — brada uma se- 
gunda. 

Veja o efeito do tabaco. E' 
tentador, não? Sim? Não? 
Decida-se. Encoraje-se. Ex- 
perimente, Ponha a vergonha 


atrás das costas. Acompanhe 
as suas amigas. Inicie-se no 
vício do fumo. Não?!... 

ptimo! Não esperava de si, 
com todas essas ideias mo- 
dernistas, uma decisão tão 
segura. Espanta-se com a 
minha súbita contradição?! Eu 
lhe explico: tudo o que atrás 
deixei escrito não passa de 
uma forte tentação lançada à 
sua personalidade feminina; 
uma intrujice igual às suas. 
Esfumou-a. Venceu a minha 
persuasão. Tornou-se indis- 
solúvel. Não é superficial, 
fictícia. Mais uma vez, bravo! 
Como disse Russel: «A mu- 
lher não é só mulher pelo 
aspecto, mas por qualquer 
ponto de vista sob que se 
encare». Portanto, encaran- 
do-a sob o ponto de vista do 
que a mulher tem de mais 
feminino, você preenche uma 
lacuna na minha opinião so- 
bre a sua integridade moral. 
Para mim emancipou-se 
— como mulher que se porta 
de facto como mulher. 


Manuel Gomelas 


LOM VASCO 


Estudantes Universitárias 


Recebem-se duas meni- 
nas em casa de toda a res- 
peitabilidade e ambiente fa- 
miliar, 


Informa: em AVEIRO 


Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 18 e 20. 


em COIMBRA 
Ladeira dos Loios, 48 


FUTEBOL 
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Campaonato Distrital da | Divisão 


4.º jornada 
CESARENSE-OVARENSE , 1 


VISTA-ALEGRE-FEIRENSE 0 
ARRIFANENSE-CUCUJÃES 1 
LUSITÂNIA - RECREIO. .. O 


-4 
PEJÃO-ANADIA. ..... 3-0 
-2 
-2 
-1 
Jogos para amanhã 


Cucujães - Cesarense; Ovaren- 
se-Pejao; Anadia- Vista-Alegre; 
Recreio - Arrifanense; e Feirense - 
- Lusitânia, 


Campeonato Distrital do Reservas 


4.º jornada 


CESARENSE - OVARENSE. 
OLIVEIRENSE - RECREIO . 


1-0 
5-0 
Jogos para amanhã 


Ovarense-Oliveirense; Fei- 
rense- Lusitânia; Sanjoanense - 
-Arrifanense; e Espinho - Pejão. 


———— Litoral 
ea cor dEla 
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precisamos de falar, de dizer, de onvir e de 
abrir, pelo menos, uma nesga do nosso íntimo 
e apoiar a cabeça num ombro amigo. 


Respondeu: 


«. 


- concordo, mas não sei se 


já teria encontrado quem atingisse bem como 
sinto e porque sinto. Há quem se sinta um 


«ponto morto» e eu... 


sinto as farpas do 


«ponto negro»... qualquer coisa de escuro ao 
fundo da escadaria, em cujo cimo realça vida, 
muita vida que me faz morrer. 

De repente mudou de tom e, como que arre- 


pendida, disse : 


On! Já disse muito, já disse muito... !!! E 
eu não queria chegar aqui! Não faça caso. 


Sou parva, sou estúpida... 


mim» 


Não se ria de 


E fora tão brusca esta última frase, que bem 
senti o abatimento profundo, até parecia re- 
volta — e voltei a ver-lhe o tal ar de importância 
e a expressão de orgulho! 

Diz-me, Ana Msria, o que analisas tu neste 


pedaço de conversa? 


Parece-me um grande «complexo de inferiori- 


Isso mesmo, mas... nota: distante com a ânsia de 


aproximar-se e, sobretudo, com o desejo enor- 
me de que se aproximem de si. E' preciso que 
procuremos ir ao seu encontro com os nossos 
braços fraternais, com a nossa amizade sim- 
ples, até porque, tal como conhecemos em mui- 
tos e muitos casos, há variadíssimas circuns- 
tâncias em que o factor família nada ajuda, 
nada prepara. E' preciso caminharmos de mãos 
dadas e, se alguma aparecer que nos ofenda e 
afuste, pegamos força para, apesar de tudo, 
irmos sempre ao seu encontro em todas as 


«ELA e a cor d'ELA» pode apresentar-se-nos 


prove- 


níências—ou VAIDOSA ou LEVIANA ou SEN- 


Esta de quem falei queria reagir e o pró- 
prio ar importante era apenas o resultado de 
um esforço pelo domínio ao seu grande com- 


Tens razão! E já que n'ELA pensámos nos seus 


vários aspectos, olereçamos-lhe daqui o nosso 
desejo amigo de a ver arribada de qualquer um 


Ana Maria — 
dade» que a fez sentir-se a mais e distante, 
M. Narcisa — 
oportunidades. 
com RETALHOS diversos de várias 
SÍVEL ou VAZIA, etc., etc.. 
plexo. 
Ana Mara — 
daqueles degraus do fundo... 
M. Narcisa — 


Sim,e digamos-lhe também que já encontrámos 


raparigas da sua «cor» — inteligentes, com o 
dom da simpatia, ao lado das brancas, sem se 
sentirem MENOS, simples e muito estimadas, 
verdadeiros VALORES, 

Que «ELA e a cor dELA» atire ao ar a 
excessiva e desacertada preocupação consigo. 
Que ELA queira ser naturalmente o que é e uma 
rapariga capaz de ter uma ALMA tão branca 
ou mais branca que a da rapariga sã da nossa 


raça... BRANCA! 


Isso é que importa ! 


A seguir: «ELA e o cigarro» 


Maria Norberta 


Terreno 


Vende-se em Esgueira, 
por motivo de retirada, com 
ou sem projecto, aprovado 
— área 1 200 m?. 

Resposta à Redacção, ao 
n.º 74. 


1d Divisão — Zona Norte — Mapa da Classificação Geral 


Total ' 

sruB Es diet LO mm [IL LA nz /E ED. hm 
SALGUEIROS DD — BO Jj— 1 — 1-1 2 1 — 6-1 E) 
CALDAS 5|— 1 — 1.1 2 — — 5-2 2 |) = 6-3 o 
CHAVES Spa 1 — 5-4 1 = 45 21 — 97 o] 
BEIRA-MAR 312 — — 42 |— — 1 1-2 2 — 1 5-4 4 
OLIVEIRENSE 3/2 — — 4-2 — 1 1-2 2 — 1 5-4 4 
3/41 — — 24 |— à | 2-3 E 1 4-4 Fo 

5,41 — — s1l— — 2 2-4 1. = 8 5-5 2 

VIANENSE E j 2l|j— — 1 1-2 1 =. 2 3-3 2 
TORREENSE ari — 1 65 |- — 1 2-3 1— 2 88 2 
PENICHE GIP = SA l— = 2, 08 1 2 2-4 2 
SANJOANENSE | 3) — — 1 1-2 1 — 1 2-3 1 2 355 2 
VILA REAL 3/1 — — 6-1 |— 2 1-7 1 BUS 2 
ACADÉMICO Sd — 1 4.5 |— jo oa 2» 7919 
MARINHENSE 5/1 — — 2-1 |— 2 2-8 1 2 4.9 2 


Anúncio 


Pelo presente se faz pú- 
blico que, por sentença de 
um do corrente, foi instituída 
a curadoria definitiva dos 
bens do ausente em parte 
incerta António da Cruz Pe- 
ricão, de 52 anos, solteiro, 
lavrador, que teve o último 
domicílio conhecido em Bon- 
sucesso, desta Comarca, a re- 
querimento de sua irmã Ma- 
ria Maia Pericão ou Maria 
Maia Pericão Veiga e marido, 
Mário dos Santos Veiga, re- 
sidentes em Aradas, também 
desta Comarca, tendo sido 
deferida a mesma curadoria 
à aludida Maria Maia Pericão. 


Aveiro, 3 de Outubro de 
1959 
“O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata dos Santos 
O Chefe de Secção, 


Armando Cancela de Amorim 


FUTEBOL | Campeonato Nacional 


[| Dig ca 


OUBE a um grupo 

aveirense, O 

Sporting de Es- 

pinho, a con- 

quista do único 

resultado sur- 

preendente da 

jornada, com a obtenção, nas 

Caldas da Rainha, dum exce- 

lente empate. Os espinhen- 

ses foram os únicos foras- 

teiros que não foram derro- 

tados, facto de assinalar, até 

porque o seu adversário se 

estreava em casa após duas 

vitórias em terrenos estra- 
nhos. 

Todas os restantes encon- 
tros proporcionaram desfe- 
chos positivos para os visi- 
tados, mas só em Vidal Pi- 
nheiro, no Estádio do Dr. José 


Secção dirigida por 


| 


António Leopoldo 


| 


PREV 


de Matos e nas Covas se re- 
gistou vantagem superior a 
um tento: Salgueiros, Via- 
nense e Torreense (este com 
o seu primeiro êxito), bate- 
ram sem apelo o Vila Real, 
o Peniche e a Sanjoanense, 


O Académico estreou-se 
como visitante, e, abando- 
nando Viseu, foi até Chaves 
resistir mais do que se pre- 
via. Em Azeméis, o Mari- 
nhense, ainda sem todos os 
titulares, ofereceu réplica 
tenaz e o triunfo da Olivei- 
rense esteve muito compro- 
metido. Excedendo igual- 
mente as previsões da grande 
maioria, também o União 
veio de Coimbra até Aveiro 
criar imensas dificuldades ao 
Beira-Mar, cedendo só pela 
tangente... 

Os desfechos da jornada 
vierah a agrupar oito con- 
correntes com 2 pontos, na 
cauda da tabela, que é co- 
mandada por um frio (Sal- 
gueiros, Caldas e Chaves), 
com 5 pontos; de permeio, 


COMENTÁRIO GERAL 


temos um outro ferceto, este 
formado por grupos aveiren- 
ses—o duo Beira-Mar e Oli- 
veirense, com 4 pontos, e o 
Espinho (o único solitário ), 
com 5 pontos. 


Continua a transparecer 
um geral equilíbrio, que, a 
persistir, muito valorizará o 
campeonato, dado que todas 
as lutas se revestirão de 
extraordinário interesse e ex- 
traordinária importância. 


DS agia HA 


Ghaves, 4 — Nradêmico, à 
Torreense, 3 — Banjoanensa, 1 
Calias, 1 — Espinho, 1 
ianensa, 2 — Poncho, O 
Qlivelronse, 2 — Marlnhense, 1 
Bolra-Mar, 3 — União, 2 
dalgueiros, 4 — Ulla-Real, O 


CAMPEONATO DISTRITAL DE BASQUETEDOL 


1.º Dia 


Esgueira - Cucujães 
Estarreja - Sangalhos 
Aguias - Sanjoanense 
Galitos - Illiabum 


2º Dia 


Cucujães - Estarreja 
Iliabum - Esgueira 
Sangalhos - A'guias 
Sanjoanense - Galitos 


3.º Dia 


Águias - Cucujães 
Estarreja - Esgueira 
Galitos - Sangalhos 
Iliabum - Sanjoanense 


4º Dia 


Cucujães - Galitos 
Esgueira - A'gulas 
Estarreja - Iliabum 
Sangalhos- Sanjoanense 


5º Dia 
Sanjoanense - Cucujães 
Galitos - Esgueira 
A'guias - Estarreja 
Illiabum - Sangalhos 


6.º Dia 
Cucujães - Sangalhos 
Esgueira - Sanjoanense 


Estarreja - Galitos 
Aºguias - Illiabum 


7.º Dia 
Ilabum - Cucujães 
Sangalhos - Esgueira 


Sanjoanense - Estarreja 
Galitos - A'guias 


Xadrez de Notícias 


O conhecido jogador 
Brandão foi transferido do & 
Salgueiros para o Fel- 
rense, Clube da sua terra, mas os 
salguelristas, ao que sabemos, 


Beina - Mau 3 — União de Caimbua, Z 


OBRE os 10 minutos, Nico- 
lou, dentro da grande 
área, carregou irregular- 
mente Moyano, que o 
dobrara e que, opós o 

opito do árbitro, prosseguiu e colou a 
bolo às malhas. Evaristo rematou a gran- 
de penolidade à figura de Rogério; mas, 
por indicação do bondeirinho, o áibitro 
ordenou a repetição do castigo. RAI- 
MUNDO, então, atirou sem defesa, ras- 
feiro, a um canto. 

À meia horo, o União empatou. Uma 
bola que Violos facilmente deteria foi 
aliviada por Canha, deficiantemente, 
possibilitando um cruzamento de Olivar. 
Uns segundos de indecisão dos locais 
bostaram, depois, pota que COSTA en- 
trosse no lance, e, com um oportuno 
golpe de cabeça, igualasse o marcador. 

Na segunda parte, aos 70 minutos, 
e contra a corrente do jogo, o União 
desempalou, num contra-ataque. Dois 
conimbricenses, onte a apatia de quatro 
aveirenses, ensolarom a fuga vitoriosa: 
o centro dianteiro conduziu a bola e 
progrediu, com os aveirenses, sem dorem 
luta, a recuar... Depois, cedeua à Ma- 
fiota, que, na extremo, centrou; ORLAN- 
DO VIEIRA, que ss desmarcara, faz o golo, 

Momentos volvidos, aos 74 minutos, 


SÕES — 


Amanhã, não cederemos qualque: golo! 


O nosso entrevistado de 
hoje é também, como o da 
semana finda, um elemento 


pensa SIDÓNIO 


que só este ano alinha pelo Beira-Mar, Convesámos 
com o guarda-redes JOÃO SIDÔNIO RODRIGUES, 
que pertenceu, anteriormente, ao Sporting Clube 
de Portugal, onde se iniciou. 

O jovem porteiro, que tem alinhado por fora 
desde o início da época como suplente de Violas e 
sômente foi utilizado em jogos particulares, mani- 
festou-nos uma grande esperança no encontro de 
amanhã, afirmando-nos que confia abertamente em 
que a solidez da defesa beiramarense possa garantir 
a invulnerabilidade das balizas amarelo-negras e, 
assim, consiga, pelo menos, obter um empate, 


Vejamos 


SIDÓNIO: 


quais os prognósticos feitos por 


Em Viseu, ACADÉMICO, 2-SALGUEIROS, 1; em S, 
João da Madeira, SANJOANENSE, 1-CHAVES, 1; em Espi- 
nho, ESPINHO, 2- TORREENSE, 0; em Peniche, PENICHE, 1 
“CALDAS, 1; na Marinha Grande, MARINHENSE, 2-VIA- 
NENSE, 1; em Coimbra, UNIÃO; 5- OLIVEIRENSE, 1; e, em 
Vila Real, VILA REAL, 0-BEIRA-MAR, 0. 


um livre, no limite da grande área, eca- 
sionou outra igualdade, Canha, com 
um pontopé bem medido, isolou RAl- 
MUNDO, e esta, com um ligsiro toque, 
bateu novomente Rogério, 

Finalmente, aos 84 minutos, o Beira- 
-Mar garantiu o vitória. Correia lutou 
com dois adversários, à entrada da área 
de rigor, e a bola ressoltou para a zona 
central do terreno, onde CALISTO surgiu 
em corrida e olirou prontamente, sur- 
preendendo o guarda-redes. 


* 


Os oveirenses, distantes ainda das 
possibilidades que de dia para dia se 
lhes adivinham e lêm de exigir-se-lhes, 
superiorizaram-se aos unionistas por for- 
ma a merecem um triunfo tranquilo, 
embora actuassem irregularmente. 

A vitória, no entanto, foi muito labo- 
riosa e chegou a estar sériamente com- 
prometida, pois o União — com um 
team sensivelmente superior ao da épo- 
ca findo — utilizou afortunamente o fer- 
rolho e conseguiu, a uma vintena de 
minutos do termo do desofio, colocar-se 
em vencedor, mercê de um golo que 
(aliás como o anterior) foi mais consen- 
tido que conquistado... 

O encontro, sempra "muito rijo, ca- 
racterizou se por boa velocidade tanto 
no início, enquanto os visitantes parece- 
ram dispostos a jogar abertamente; como 
no finol, quando os locais, num olarde 
de indómito vontade de vencer, fugindo 
qo espectro dum desaire caseiro, se mul- 
tiplicaram em esforços a se desdcbraram 
em energias para alcançar os seus in- 
tentos. 

O Beira-Mar, mesmo sem jogar bem, 
como já referimos, podia ganhar perfei- 
tomente à vontade, Dispôs de imensas 
oportunidades de tento (algumas vezes 
goradas com manifesta infelicidade ), 
inclusivamente opós o 3-2 

Os golendores amarelo-negros não 
estiveram. perfeitos, ao passo que houve 
muito ocerto e muita aplicação por porte 
dos componentes do último reduto co- 
nimbricense, onde Rogério brilhou inten- 
samente. Diga-se, também, que os beira- 
marenses não souberam nunca opro- 
veitor a vanlogem de possuirem mais 
um elemento, pois o médio França lesio- 
nou-se num joelho, cerca dos 55 minu- 
tos, e obandonou o recinto, 

Uma nota ainda para verbsrar a 
forma utilizada por Severino e Candeias 
nos suas entradas. Este último esteve 
mesmo à baira de ser expulso, e só o 
não foi porque o árbitro foi demasiado 
benévolo num lance em que aquele 
jogodor agrediu Raimundo. O grupo só 
perde com as desnecessárias tropelias 
de elementos que, assim, longe de se- 


Registo 


Árbitro— Marques da Silva, 
Fiscais de linha — Joaquim Silva 
(bancada) e Gomes do Silva 
(peão), todos do Porto. 


BEIRA-MAR — Violas; Pas- 
torinha, Canha e Evaristo; Mar- 
çol e Hassane' Aly; Raimundo, 
Moto, Calisto, Correia e Moyano, 


UNIÃO — Rogério (ex- Mor 
tágua); Nicolau (ex- Covilhã), 
Severino e Coldeias; Luo e 
França (ex- Mortágua); Olivor, 
Motiota, Orlando Vieiro, Com» 
pos (ex- Ovarense) e Costa. 


Golos — Raimundo, aos 10 e 
74 minutos, e Calisto, cos 84 
minutos, pelo BEIRA-MAR; 
Costa, aos 30 minutos, e Or- 
tando Visiro, cos 7O minutos, 
pelo UNIÃO. 


do jogo 


rem úteis, se tornam perniciosos e com- 
prometedores. 


* 


Meyano, Marçal, Evaristo'e Raimundo 
foram os melhores do Beira-Mar, logo 
seguidos por Pastorinha, Conha e Mota, 
estes dois alternando periodos menos 
certos com outros muito valiosos, Has- 
sane Aly, Correia e Colisto, esforçados, 
como sempre procuraram ser úteis. Vio- 
las aocluou com egrado, mas não leve 
trabalho... 

No União, Rogério alcandorou-se a 
um lugar de destaque. Boa nota mere- 
ceram também Matiota, Orlando Vieira, 
Severino, Costa e o jovem vareiro Cam- 
pos. 


* 


A arbitragem, com muitos altos e 
baixos, foi irregular, O juiz procurou 
ser isento, e conseguiu-o; mas errou 
imperdcâvelmente quando ordenou — 
aos 81 minutos, havia 2-2... —um livre 
indirecto, na área de rigor, a punir uma 
entrada excessivamente violenta de Can- 
deias, e quando permitiu que este fute- 
bolista continuasse no terreno depois da 
ogressão que cometeu. O árbitro (que 
fôra fiscol de linha no jogo com o Peni- 
che) anulou bem um golo a Carreis & 
não considerou, igualmente bem, o lento 
cbtido por Moyano depois deter apitado 
para penalty. 


acabam de impugnar a transfe- 
réncia, Também o jovem e pro- 
missor Brandão, que represen- 
tava o Betra-Mar, se transferiu 
para o grupo da sua terra, onde 
se iniciara— o Anadia, 
Deslocou-se a Aveiro no 
último fim de semana, a 
para se avistar com diver- 
sos dirigentes locais, o sr. Mi- 
guel Silva, director da Federa- 
ção Portuguesa de Basquetebol, 
Tem participado já nas 
y Sessões de treino do Beira- 
-Mar, desde a passada 
terça-feira, o futebolista Sarra- 
gola. Os treinos, como noticid- 
ramos, passaram a efectuar-se 
pela manhã, com início às 7 
horas, é 
Anadia, Alba, Luso e Re- 
creio Artístico não se ins. ê 
creveram, este ano, nos 
torneios da Associação de Bas- 
quetebol de Aveiro, A Colectivi- 
dade aveirense extingulu mesmo 
a respectiva secção, pelo que os 
seus jogadores, na maioria, se 
transferiram para o Esgueira. 
Treze dos trinta e um no- 
Ny vos records de Portugal 
homologados na última 
reunião plenária da Federação 
de Natação foram estabelecidos 
em Aveiro, na piscina do Betlra- 
-Mar, segundo o recente comuni- 
cado oficial distribuldo por 
aquela entidade, 
Voltou para Aveiro, de- 
pois de uns meses de au- A 
sência em Viseu, o bas- 
quetebolista João Carvalho, do 
Galitos, que regressará às filet- 
ras alvi-rubras, onde também Fe- 
liciano Duarte já tem treinado, 
depois de cumprir o tempo de 
serviço militar. 
Já refeito da lesão con- 
y traída no desofio particu- 
lar contra a Oliveirense, o 
argentino Diego Sacco encontra- 
-se em condições de ser utilizado 
logo que Anselmo Pisa o entenda, 
pois a sua documentação che- 
gou já ao nosso País, e o Beira- 
-Mar assegurou os serviços do 
excelente futebolista, 
Por indicação de um avet- 
rense residente em Leiria, fo] 
veio prestar provas ao 
Betra-Mar, tendo treinado na ma- 
nhã de quarta-feira, sob as vis- 
tas de Anselmo Pisa, Cordeiro, 
que foi aspirante do Benfica, 
A Associação de Futebol 
É de Aveiro castigou: Do- 
mingos, do Cucujães, com 
suspensão por um jogo, por dis- 
cutir com o árbitro; João dos 
Santos, reserva da Ovarense, com 
suspensão por trés jogos, por 
agredir um adversário; e Dino, 
reserva da Sanjoanense, com sus- 
pensão por três meses, sansio- 
nando um castigo aplicado pela 
Direcção daquele Clube, 
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BOLAS 


vaga de força juvenil, capas de todos os ras- 


gos— bons e maus, úleis e imúteis, grandes e 


pequenos. 


Que a proverbial paciência de Directores 


4 / MA melena des- 
| grenhada, um 
olhar vivo é im- 

” ertinente, um 


lusão de couro 

e umas calças de 

cotim, efunila- 

das, — temos a 

configuração externa dum «Teddy. 
-boy». Assim seria a esquematiza- 
ção que um pintor daria a esta fi- 
qua típica de certos bairros lon- 
rinos e que, por via da moda, se 
ramificou por todo o Globo, Use- 
mos a nossa tele-objectiva e vrja- 
mos como se: orta um desses 
rapazes, Fugindo ao movimento 
desordenado das avenidas da 
«City», a nossa máquina penetra 
nos subúrbios e centraliza-se num 
velho bairro operário, onde as 
habitações fazem um esforço titã- 
nico para não se desconjuntarem, 
Neste bairro, reunem-se clandesti- 
namente os célebres «Ducks», ra- 
pazes de malandrice refinada e 
que puxam mais depressa pela lâ- 
mina para esfaquear o parceiro do 
que para limpar as unhas, O chefe 
é um desatinado loiro que visita 
frequentes vezes a cadeia em fé- 
rias prolongadas, e cuja única pro- 
fissão é ser parasita da sociedade, 
E' um genuino delinquente, conhe- 
cido em toda a região por Tommy. 
Vamos encontrá-lo na esplanada 
do café do lugar, com as pernas 
esticadas sobre uma cadeira de 
vime, cotovelo fincado na mesa e 
olhando placidamente para um 
copo de «brandy» que o criado 


Eu 


Quem sou eu?! 


Na minha frente sombras se formam, 
Dentro de mim sons confusos, 


Sinais abstractos, 
Ideais, inatos! 


E quando isto se parece adensar 
Tudo algo faz desaparecer! 
E nessas formas por materializar - 


AIME BORGES e PEREIRA DA SILUA 


Editorial 
ARRIBA À 


e UM NOVO Ano começou para os jovens 
de Portugal. Liceus, Escolas Técnicas e Colé- 
gios são de novo submetidos à pressão duma 


e Mestres se conjungue para 
uma maior compreensão dos 
jovens, de maneira a delimitar 
proveitosamente as tarefas das 
duas partes: professores e 
alunos. 


Que se lute pelo melhor 
—ésó o que ambicionamos. 
A juventude d a Pátria de 


amanhã e o Portugal futuro está na razão 
directa do Portugal de hoje. 


Jovens amigos! Ve Victis! espera de 
todos um ano escolar rendoso. 
sorte vos acompanhe ! 


E oxali a 


RETRATO 


ali colocou, Completamente alheio 
ao movimento dos transeúntes, os 
seus dedos tamborilam num com- 
passo certo e monótono, como a 
quererem acompanhar a vida ver- 
tiginosa da rua, Um assobio forte 
sai da sua boca. E' o sinal do 
costume. O criado traz-lhe outro 
«brandy», Sem pressas, emborca 
o líquido forte, limpa a boca às 
costas da mão, é levanta-se com 
indolência. Atira algumas moedas 
para cima da fórmica e abala, Na 
maior parte das vezes, «esquece- 
-se» de que tez desprza e segue 
tranquilo o seu caminho, deixando 
olimpicamente para trás as excla- 
mações e os gestos furiosos do 
empregado, Tudo nele é lentidão, 
Agora, com as mãos enfiadas nos 
bolsos do blusão e de olhos postos 
no caminho que trilha, assobia 
surdinamente uma canção em voga, 
Faz jogadas com as pedras que 
encontra à sua frente e, ao cruzar 
com alguma rapariga, exclama : — 
«Eh, baby!» Mas ela não lhe 
dá trela, Já o conhece, Não se 
pode fazer vida com um tipo da- 
queles, sem cabeça para se orien- 
tar. Além disso, o pai é um alcoó- 
lico incorrigível e a mãe uma tísica. 

Tommy odeia à luz do sol, Nem 


Há segredos para compreender. 


JAIME BORGES 


Crónica de 


sabe porquê. Talvez por este lhe 
arrancar do seu convívio os «ami» 
gos» e levá-los para o trabalho 
Pedais nas fábricas vizinhas, 
eixando-o ao abandono. A noite, 
com o seu manto escuro e o seu 
Ee de misterioso, transforma-o, 
ente sempre um formigueiro es- 
tranho a percorrer-lhe o corpo, 
que não o deixa estar quieto, Os 
«colegas» já o conhecem e temem- 
-no, Tommy dirige-os como se 
fussem titeres — e sente orgulho 
por isso, Ainda se lembra de que, 
quando andava na escola ea 
vida era franca e risonha 
em casa, à professora lhe 
dissera um dia: — «E's 
muito bom rapaz, Tom, 
ainda virás a ser um 
grande homem!» Tal- 
vez, quem sabe? 
Mus a vida modifi- 
cou-se, Depois da 
morte da irmã, o 
psi começou a 
beber, a beber 
muito, À tran- 
uilidade do lar 
esapareceu, dan- 
do lugar a fortes 
discussões, Por 
vezes, se não a 
maior parte das 
vezes, havia, bri- 
gasque impressio- 
navam O seu espí- 
rito de criança. E a 
paz nunca mais vol- 
tou. A vadiagem come- 
çou a atraí-lo progres- 
sivamente e, à noite, 
quando regressava a casa, 
sentia um calafrio por ter 
de se encontrar com os 
pais. Agora já nada lhe im- 
porta, pois tanto fez que o 
pai ande por ai aos caídos, 
como que a mãe se consu- 
ma no catre, Neste 
momento, entra no 
«Club». O salão 
superlotado 
de fumo j 


JEREMIAS 


cena va sas 


Estou só. Só não é bem 
o termo. Abandonado. Isso, 
abandonado. Como único 
companheiro tenho um cigar- 
ro. Ri-se?! Imagine-se a se- 
nhora...— sim, a senhora, 
que é toda virtuosa e... psi- 
cológica, Escandaliza-se? 
Ouça primeiro e depois apli- 
que a sua verbosidade de 
intelectual transcendente — 
«.Comoiadizendo, imagine-se 
a senhora numa roda de ami- 
gas, todas lá- 
bios carmina- 
dos, olhos 
que lembram 
os pisca-pis- 
ca dos auto- 
móveis, tanto se abrem e je- 
cham em sinal de amizade... 
efémera, de bustos, quer-me 
parecer naturais, de cintas 
antinaturais (estas são de 
verdade), que fazem o mar- 


. tírio daqueles rins, de... oh, 


desculpe o senhora se me 
alonguei tanto em pormeno- 
res de «estética corporal », 
Pois bem. Tal como elas, a 
senhora lança para o éter 
palavras cheias de imagina- 
ção... fútil, em que a vida 
das vizinhas perpassa com a 
velocidade de um meteorito, 
causando mais danos do que 
se caisse em plena cidade de 
Nova lorque; de gestos que 
fazem lembrar Robles Mon- 
teiro, etc. etc.. Ao fim de um 
caudal de intrujices, a senho- 
ra começa a ficar inquieta, a 
não saber onde pôr as mãos, 
de que maneira pôr os lá- 


BANDARRA 


dá um aspecto irreal ao ambiente. 
Tommy gosta de ver o salão assim, 
Dum gua-discos sai uma melodia 
de ritmo aceélarado, que o excita, 
Alguns pares de existencialistas 
enredemoinham-se, com gestos fe- 
bris, parecendo mais uma amál- 
gama de entes macabros do que 
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Lata A « Uma Qualquen » 


assinada por MANUEL GAMELAS 


bios, a maneira de não dar 
oportunidade a ser o alvo da 
próxima reunião «elegante ». 
Irrita-se. Uma mosca para si 
parece um moscardo. Rabuja. 
Interiormente ferve de impa- 
ciência, esperando, nervosa, 
o fim do grande «concílio ». 
Treme. Sua, Faz boquinhas. 
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Conversa com o 


LEITOR 


A Luis Alberto 
Ferreira da Costa 


A sua «Evocação », caro 
amigo, não está dentro do 
âmbito da nossa págino, quer 
pela sua extensão, quer pelo 
“longo período que transcreveu 
de Oliveiro Martins. Acresce 
ainda que o assunto não é de 
interesse para uma página deste 
carácter, jovem, de problemas 
actuais, Cá esperamos por no- 
vos trabalhos seus, dentro do 


+ limite vulgarmente fixado, e com 


interesse mais actuol. Infeliz- 
mente, há tantos problemas 
nossos para debater... 


Emos. 07 
João. Sarabando 


id alada 
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